
Tiaasasj-arribu.ííLl'hora de l a e grana dir^ertacionfi ."r^^^^fi^ -vlridrlen 

l o r ooi i t raversieB 1 Ifis oonf ldenoíeo, XIo deixàvem n i l;i f i lo í íof l í . ,n l /mo-
r a l , n i 
l a noc ln log i a 3ai3c!l:3ï':590i:4t:tisrs OT^^*t< Tamljc oonreuav^m e l e teneB p o l í -

I t i c s a^3om])ani;·ats do lofí laef; :í!'erot?:eí: díKOUfJionríflío toíiiem l e s mBteixee 

Í6eof:í) "Hr. r e v o l u c i ó rusBa entuípiafimava Klena , Jo l i dipfftttia e l s p ro-

cedinentfí . uov ih t l a con t r ade ia -pel F'OI jcSíE âï T>laer cSp f e u r e - l a exaX-

tad£„Ço^con.'^0guí(a fàci lment . Ivlla c r i d a v a , f o i a f̂?ranf̂  movimeiite, picava 

dí^iTiint de l a tau3.a am"b n e r v i o í i i t a t c r e ixen t .-^e soVto.en l ' a ca lo r amon t 

p n r n r a t i u deixava l a c a ò i r a , Kn lii*vai—f'e f e i a caure a t e r r a alí^,'an ob-

l^·ecte·^iUfe. t r o n t o i l a j n e l l l i t i l a t a u l a .Tot passant s o l i a donar-me 

Hm cop a l ool^e o ' a l g e n o l l • 

-Beu!-11 cridavW jo , i e l l a olieia en una semi-ooNBciencla comrilaent 

Un -ïilnut ciof.-prerjpnro to rnava a a i x e c a r - s e . l̂o -oodia e s t a r quieta,.«&' 

e l cafè l a exa l t ava . J o e n t r e t a n t em 

'deixava ^bressar '^^r ix>i_,i*igilla' III:JÍÜ_]JI1U-U-U^~<JI.I I iiiiiiui.iiJ.̂ 1̂Jl·iijM i reR t e n i a l a 
focoa d apassionar-fiW . fe 



i Jo fíOSteï3ia ^^lena t en ho cor. varen? pa'bí^r 1 nodor. Ux iDenuria d ajüTa-

ïïlena havií^ 13ngat un?: r o t i t a oanTirfT l̂Hïïb una f ï n « ^ t r a oue mirava 

a 3a "plasfie üce KCUÍ: Ví.vGe,'^ -̂-n datna que 1 hoptat;J:iva notfïnia cap 

raer; Ü.loí^cter. Krst imn ("̂ ona en t rada en arçrí^ un -̂-ni rï:ic mÍf?tflrloBa 

Tota o i c l̂a eiTïCRfBZsrera x fo ra fent de mor e ra d e r r e r a di^rm t a u l e l l . 

%ro a If̂ fT v o t l l e a deTtrorj dol tenoar.iert río '10'ifrii^í^ no l a haui-ieu 

trol3^-t ni a casu n i e l oíirror . '"-'•i r^ova vitïa vodríe. so*"hlar -porfecta-

mor.t vu '"T r r l no ïx.' aí^sahcvntop o l l a nats i r ra dr 1 'eor^evniriïerqfr* Que 

VÍ.I t r a B v a l s a r - l a ,^li^ fHvul t anrvT, haVla tíní^ut una f j l l a -A, uef?ta 

m a t e r n i t a t í l l ep ra l i o.roooç e ra ±K3r3KCfrfc e l ^ran ^re^ull de l a d a ­

ma eneemp QUP l a nar t comfessat le f'e l a -ev avon ta ra • KUa dosoa-

r^epfíva t o t a l a reST^oneahllit;.-i; d a ae^^t f e t í^enimt l a seva deGiae^ 

Sïiraaa a f l c i o a l e i n q u i e t a r E nïlr í tr t lP ("e 1 í^rM.r't.ir.me 



Des do molt Jove p ' hov 'u interet^r;^ t -^or I c s c ièno loe m e t a f í s i ­

ques . iïS^íaíets^í=sfr \xr\a nolò., noi-mal, i'resoa i a t r a i e n t , p o r ò t e n i a les^ 

potonoief? tanoadee a t o t a veu • ue no fos l a d o l s ep-oer l t s . Va é s s e r , 
e s p i r i t u -Mr ino t l r t í . 

Reí^ons e l l a , en una Bess 'ó siX3!iirï1*K5ï43SHtrtí:xS:sïr on oonoelií, Penre -nena 

ni í>lor:ia, a p o l l f ra1 t c a r n a l · "f'o oomnronla com r cPdevinp-nes ni 

soFmit va del o u i n a b l e . Ar^uella na^c^alma-grací opa (ue nap^nó ' uns 

mesos dos-prés, e r a f i l l a sens dubte d 'un cn-^er^^t ^^allí^ne, a n r o f i t a -

d or i pensufil. 0-

I*a meva amipra vivl t bé on a^inoll -ple í rod i s o l i t a r i ; ' sembro 

Tvî ro amb una c e r t a i n u l e t u d . T'ombla (jte encara a lpun v re^ro s ' h i ce 

lebravon rounionr Í̂ G o a A o t o r e e i o i t i t j st;... 151 t i ipbre do l a norta r o~ 

nava cons tan tment , na r s e s í^ipcretes l l l r c ven v ^ r r e l f^l o. r i f i n -

v i t a t r rassavon a l l í mantí^B hores en un í^ f lonoi / ir? - l e t a n t 1 mi s t e ­

r i ó s . 

file:///xr/a
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Klenr.. alcshori^s QS tancava arah oany i c l au d ins 1&. oambri.-. Es ­

perava ,un y l c nervíoBa, ue l o s -TGSÍRGB t o r n e s s i n aap a l a porta del 

piSe LespreB Q̂ s-.̂ Liifij3.&va novamprt t r a n u l l . l a . 

lía cambra üue 'havia llop-at e ra minuciTla. íí^edava r l e n a amh un 

l l i t G o de f e r r o , ujia o a d i r a , una t a u l e t a i un rentamans . í uan tot 

fou l n : ? t a l . l a t Ja rú ens h i podffím ni "bclln^·ar. T malgra t a ixò açue-

l l a oarabrota va p r o s e r o i a r l e s "hor^^s mes -olotorKinep i • b r i l l m t s 

e s t u d i a n t i l . ' 

ríe l a n o s t r a vida t) 6cr1;uiil unteo» Tïeco^do e l f^opars KHUiHâ EBirt sucu­

l e n t ? de l s d l s s a t t e s fera l ' i í n i o dia de la setmana • ue ponàvemi l e s 

d i s c u s s i o n s sent imentalpi , f i l o s o f i u e s , nedaírò^i ues 1 f i n s n o l í t i -

ques , que h i sos teníem a i n c e B l t a t i entusi:_ !:íme· f^fclíem aoonna-

n y a r - l e s de c r i t s ap;;Bioiiats ( ue f e i en v i h r a r , no f^olament l e s nos­

t r e s ve us 4-els r o s t r e s c o r s , s inó e l s v id res de l a v e l l a f i n e s t r a » 

BlBsabteT íJran d i a , e l mes p-lorios de l a setmana! 



-.1 ten:^ti,i.m^n l i . laínyonti Cv l a mpvr l l o í r a t e r a ontrnvs a la/coiii'ï)ra 

amb a l oafo i un MfGotuoi^'Bon ;'our ^^a.Li'^oll'' ,̂ o om dofportava aïïib una 

!^s,'^a«rifança de :)oJa ;"'F'B cUí:^t-:abtc -on c r idava e l fior n5nfí o i p i t -

dln^^abte^tlía de l l i b e r t a t ' ^ Uiintí^P ^ l l Iur; jonr ' en -por^ Í v& a nopt fila. 

í^i'n;.; r^nlcosa rtodfir írrUí"^3r mee- c r t o n a / l a t r b l o r fíel·l*̂  l lr^nçolf! 

Una hora mer t a r t i , r^altux'a ciol, l l J t d..V-nvo'-':_i 1 c o r r i a f̂  l l a ç a r e l 

cel cxLf) r.r>are:i>:ia on forma Co rí^etan.rrle •pe.n.'fat domunt dpl col-o 'bGrt . 

' e r i a "hlau? f'!^f5fí:racií:iriaïn(ïnt,13051 poCsUos vep·&t^or .Sov in t e j aven elB tons 

' r r i sop ^e l mor c l a r a l mor' ^'osc . 

Aqufïf'top -píítitfí;' O'fiocions ,lnsíf?nif:í carttp on a ix i r ioncia oron vor 

inl ' U f í n i t l v e p m^a l a co lor fl^l ce l <^on< ï̂jla un ríelf? .^ündlf? meP.T're-

,í;̂ onr! í^ol ror- t re vï nro ob^oTir. — ' 



/ 
î pi. -o !;• nortTix l l i b o ^ ' t a t :mb n;::l t^n-pp 1 fonfi^ (^iíife? 

o r a lxo GX inoa prlirirr moviment OTB vorp l a flnef^tra .f^i f e i a bo o p a s ­

sador e-n pooiiva a 'j-o±npfc.T^^o'Xí.:L onl''e::·tir l a meva oam'bra 1 l a neva bu­

gada per a poder p o r t l r àrab ^'ílertu.. S i plovia, o .ncval̂ f rwn!G.ncnJa 

f l n r 1 M)ra (le 1 amit* 

Kn es nàitxT n i t an .-OIP TI3 ^cnt-uva . '^elu masea frocü 

l ' i n t r e l a mova cambra í?ran i r r rc locia "ï·'l h&rir. un;., '^rin ' Tnorï'moJ^tsl, 

^ n r!'r-onollr! a r t e f c c t e r BU^PÜ^F dn f e r r o t r o l i ^ a i a t ar̂ ib un tuba /g r i i i xu t 

l larp" 1 lí.nprulop ou© l|t"raví5P8r,va a r t i l t r a r l a m e n t L·L-fiiri^ibra -í̂ M«'l·-cetn1rtr-«i 

'Jr^^l 1/11̂  .AL uoBt a p a r e l l ,(̂ »rí;«̂ ïa!l̂ >CKf̂ >̂ «lrŵ  ora pemnre^'.^A -^at. ÏÏrïB o duos 

.-m \̂ ©:5a*Í€S va ig i fraotat c^^'fncondr^'l. pnr 

fcacactFiEyTïïttítrH:|ra. i h a u r i o n ' p a e s a t t o t ' ©Ir d l - ' ^ • 

m r n a a , : ; U e i r b l v e r r | . ^ t e s o * r i m * ^ ^ 

^y^uí^^V^ c f ^ít^^|r7A^f'*?ftf^^C(Pf^ / JiyíA^ 



/? Ox 

^ jZ^^s^O-'^'^^^é-^^^^--^ " ^^-^ ' (^^ 

"? 
^ ^ ; . ^ i ^ ^ 

^̂ ;,̂ ^̂  ,/6/z-^^^ 

, : ^ - ^ / ^ ^ / ^ ^ ^ 
x;?' r 



y^- -̂  



> ,,,_^ -̂"-̂  _ ^ ^ u4^4i:^->_J__^g^-^^ 

-4^»»ar*ffl·p= :̂:Xl·flj? r̂a„, '''i . lana Bĵ L.,AlJ?aaai iwuuvg aip'ua i6fl.^ft»&-per ren tar -me 

i bttgaclejt-r ana mlorj,, *̂ a no pen t l a tan e l fredf» T'entre fein^Jï-va 

amva pomriant en a q u e l l s dos dicp r'e l l i b e r t a t otie t o r í a pfi -̂ jfyeaL-moïL, 
^audia • ^ \r 

xputxiiwwuilUlWi, d una "benaurança i n f i n i t a < ue els? r i g o r s 1 e l s desen/ranTrs 

de 1 Tnstj tnd m hr-Vien popat en condicions ni'a-Dreelar, 

ap a lí^s deu a r ihava ''^lena. Invar iablement abrifrada de cap a p r u s , 

ï 'ortava xm ^ran a b r i c marró amb un oo l l ulfc/ ,un b a r r e t tou enfonsa t f i r s 

e l ï i l lp .una bufanda c^ue 11 tapava nas i iioca. ^or- manr erip-uantades de 

l l a n a ï^rulruda i encara f i cades l ' u n a d i n t r e l a roanega de l ' a l t r ^ ^ c o m 

elf̂  f r ^ r e r , Unes Rabatnr- a l t e r 1 dor p a r e l l s de mit^^ep» 

•'1 peu primer mot en e n t r a r e ra t 

-B^^rrf- I s e n ^ ^ t r e u r e s l e s mans de d i n t r e l e s manegues : B(if,nog_ gjje 

chi( Ul l i â  per 0 qne frigl bace a u i ! . Mentre Jo en l l^ - s t i a elsf ^U-t im^ 

(S^*tt^^gTOr~ití^-pH!n*ttTTar. Klena no delTríiva de n a s s e j a r . sem-ore amb ©1 

nv^ ^írttr^\'a bufanda 1 l e s man- d i n t r e le^- mane^uer, 

. e tunl en t an t donav: un cop ro TÏ̂ UI ^ t o r r a ^ ^ r e s c a l f a r - s e e l s 



«v- t a n l o ^ etírtel·l . tBs i ï X© n s í 3jtín©a on s^ «^olm anxí Totíï'^^Tiiícr 1 
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peus 0 per f' aemostrar l a seva 3i^impaciència . 

- Hate p r i e a c ï i i q u i l l a ."^a me oontèraf^ eRO cloppUGBl 

Al carr^^r^pota un ce l sov in t g r i p , camiru·.vem depressa con t ra e l vent 

g l a ç a t A l a p lu ja .Elf tna , sempre un 7 i c enrï»Ví-,nt, anava àrab e l cap "baix 

amagat sota e l s a b r i g a l l s , fent sa l t i ronr* l l e u g e r s , una mioa a ' o c e l l 

.esvera t . 
^ Dinàvem 

yàmkrsmyzTK^fwas l l u n y , a l ' a l t r e cantó de l a v i l a , e a una pensió de 
on e l e ra 

f amí l i a socs KEsxàoaisncffKíanenJar/sà i abundant . At ravessan t e l s b a r r i s 

e legan ts^ en^ encantàvem davant l a sumptuos i ta t d e l s h o t e l s v o l t a t s de 
p e r f e c t a -

magnífios J a r d i n s , amb avin^-udes r e c t i l i n l e s i p a r t e r r e s ras3?acxffïlT3rsTK-

ment geomet r i es . Î a (^a s o l i a e s t a r t ancada , e l t o g r i s grBcyíictEs^x 

de l s seus murs i l a forma a r o u i t e c t o n l c a , t a n oa r ac t e r í s t i oamon t a u s ­

t e r a , es des tacaven e n t r e oi f u l l a t g e daurat i verd foRc àJnnn t a r d o r 

n ò r d i c a . 

E I P auto!^ r e l l i s c a v e n r a b e n t s damunt HÍK 3ïs5reTrarïr l e s avinprudes. 

El so de l e s b o t z i n e s e r a , b r e u i pompós. Hi regnava un s i l e n c i Sté 
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gancfexi confor ta la le , xcasaínascïxi que nopa t r e s no gosàvem t r o n c a r , 
) /7^ / j - t ^ o t ó : , * ^ (íc-^ï^i^-yCc^ / V ^ Z A - W -

Â2̂ ^ V ambient que ens v o l t a v a a m r e i y l a I n h o n p i t a l a r i , .^s '^lïlr neí^lfeïn" 

malament. T5ra mftlt m^s p l a e n t , rKRB-BawJitx cap a l tarc! , resscí^uir 

elfí I sar r i s c è n t r i c s i enot .s tar oi nas con t ra e l v i d r e ri 'un aparaft (__ 

rador de xarcutGria.KCBKiíafesqaiac crKxesoalfa t por cen tenars de "bojji 

b e t e s o l e c t r i Q a e a . ^^n^ h i fèiem passa r l e f red t o t p r o j e c t a n t 3EK-

Taanmr àp;. ti?í suculen* pel r^ía que posseí^lm d i n e r s , 

Desnres de d ina r venia l a pasre jada 1 l a r^iscuesio. Jo imposa­

va l a primrïra; Elena provocava l a rep-onfl. 

S-eiXeffKa-H8r¥L "orop del l l a c , a t r a i e n t com un imant» E l s d i e s 

serens P h i r^^fl ec t c lxen l e s muntanyes^ n e t e s , r ^ t e l l a d e s , tromo" 

-̂ t«4i4̂ 4S#B d i n t r o l a nuresa i n f i n i t a d 'un a i r e n e t , p u b t i l . Des de 

l a Tfirrs r l ha es- uer ra sef'.níom cap àl S ^ Hor'an, ample 1 ±i5n^ l l i s . 

gamyrma-nints Des d'allf/contomplavem el b a r r i sysïíxKtr d ' e n f r o n t í 

caseí' a l t e s , m a s s i s s e s , '̂ gnu.'wlw ŝ Pota f^ranr t e u l a t r i n c l i n a t s , da-

mtmt d e l s u a l s es AnyAiV-RK dreçaven acní^mt^yi ^n^ :K:rmeneig^fume3ant€^, 
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líleí^íem e"!s inmnnf^o^ sarr^ítïIrsrxi^K^í r e t o l p de l írranf^ ho t e l f "Riífisia". 

Inavar iablement a t ravessavem e l poni àe l Montblano. Jo rf^ESG-

^ul amli l'esíTUarfl o r o l s a t l e s evolucions^ de m'uSgjr-^'atts ac uàtiq,(,ies. 

Anavon í̂ e lop 'barane8 IEÍCI r^el ïiíisr.eig a leB amarres delR v a i y o l l s , 

drlfí pa le a l e s "barcasfies; i r\e por tot a r r e u a r eposa r damunt l ' a i ­

gua pe lada dol I I P O » 

Bes fle 1 ' a l t r e oantó vèiem el "barri Des Eux Vives , f?rÍF. i QOK 

tn'sx f e ixug , ïsirsansen·Ksrt a r r a s s e r a t a f l anc de "Balàve '^ A-ues ta 

Qiuntanya s ' a i xeo^ por'^endiculai'ïïieTit gnnmyt en el l í m i t del ca r tó g i -

n- íbr i , com una Inmenpr. m u r a l l a . A l a t a r d o r Kuri-rr sr̂ iCEcrFriTtEai: e'rn -dau­

rada ^6l. roví^ll (^~ railorn d e f u l l e s morentíu A 1'"íiiv-rn 3rs. "blanca, 

sota e l da r re r poli- î̂ ii de nSu a l p i n a . Dr.rrera e l '^Halève" es d- s t a -

oavon muntanyes i mee muntanyes, a l t e s i mul t i formes , enfonsades en 

1 e spa i^ desa f i an t e l s núvo l s , g r a t a n t 1 í n f i i t amb ieç -pumres nuijefí-



- l o - ^ , • i 
tuonep . E l s AlpF,! e n v o l c a l l a t s per 1 eí^plendor do I hí_rern , "balií l a ': 

"benoflicoló d 'un col "blau, am"b t o t a l a -puresa delp oelatgep%.nvfïrnals . 

Tot!^ elR gGp-ants fle l a Savoia , amt ©1 Mont Blanc Beriyorejant-hií . 
•ro!̂  ;:mb nuvolr'#°---%^ 

Aquei^'t fíí3pocta"bln :ft53DCBrt3!n53fts:i MJaaEa^siJ-^ U^y*^oivrl:/era fiuwrrii'c tan 

oolpidi í r , ue Jo l l e n ç a v a un c r i t 1 m h i a t u r a v a . !Rlena p ro t e s t ava semp 

,prG ínvar la 'b l nmontT' 

^Varao.s Aurora ,yo me riiiioro rle " r io ! Aix» començava l a di r -cnsio . 

Jo 1 acui^ava '^ ind i fe ronc lo^ do prop^a'iclprae^ de manca d e x a l t a c i ó i 4^, 

amor Sbt l a ífetnra- E l l a ee defensava. Volia demostrar-me que e l 

sofriment f i s i e es mei? poderoí? que t o t s elB plaerí^ p l à s t i c s » 

. '̂ 0 l a Goguia rond inan t . No podia capi r e l s seus so f r imen t s . Elena g a i -

r e l , / T)loravc , ^ a l v o l t a -oer culr^a dpl fred que l a turmentava t e r r i h l e -

/

/ IncnnprenFíl ó 

ui pap r-i per l a meva inp^s fc i :^^ de c r i a t u r a sana i f o r t a 
a g.ul/^ e l s rÍgorE5 del temps no acoverde ixen . 

- d e p t r i a r ^ 
Hi hav ia di^p de ho l r a t an atapa*ida ue no podíem ni j ï¥^f f i?^ í^ 

é i s e d i f i c i s de l ' a l t r £ . cantó del Hodan . Malgrat a ixò J o in;í)'aturava 



tumlDo ,-^0 per a fer pr^tir J^lena ^KiJi-UuuJjutf^ s lno per uiip x·.·rnsl ^t1'bXe 

aiíeW.acló d ' e n c í s -Hi hr^ ' la t a n b e l l e motiuf^ fle í r u f o c i ó X tíníi magee-
* d emunt ̂  

ttto^a f i l e r a clo dií^nes t ranqui ls^ , h ' e r a t i c s , l l i p c a n t saflEPÈ. 1 a ipua 

de 7,énc* Un xi;?Ol.ojar aput de gavine í ' , g rac loseF i atrevides^ 

a v^'^^^i^^'^iyix Mdàéí og^ïr delt^ ^ ^ ^ ^ S Í S psipp'ejar ' ts '^^ b a r a l l a dine 

1 a igua e n t r e aneon .gavineR 1 (Signes per unes éngnunen de pa.»» 

-VamonOB c h i q u i l l a , yo me h l e l o ! " 

-•^ero que éï;' l a vída por t a ? - l i e r idaV ' Jo lnciigaT,da- Un a b r l o , una 

•'U.fanda, una ectuft . d^ pet ro l lWd'anava e x a l t a n t -^i engeguva un d i s c u r s 

pondera t iu p le de f rapes me;:̂  o no t a n t rot(?ri uee . •SeB^^^J ' l ' amor £^ 

l a n a t u r a , l a meva admiració DOT 1O8 p e t i t o e GOB s ,1a impor tància del 

d e t a l l en l a vida de l ' home. ^̂  ORcolt:::.va .-jo mateixa amb c e r t a sa t is facoí» 

Ella^ en oa/mM^ no coí'itestavi^'maL·?ïï~ïï~~ài5éTlia d l e o u t i r d i n t r e l ' a i r e 

g e l a t d3 l a tardA, .Caminava depressapm x i c a l devant mou, fen t sempre 

s a l t i r o n p d ' o c e l l o t mala l t í f i . -̂ e tan t on t a n t una a r t i c u l a c i ó indo#( j -

p r e n c i b l e , s o r t i a de l a bufanda . Jo endevinava une mots : 



" I n g r a t l t u d ' "' I nconsc i ènc i a " ' 'teiaperamonto''. 

Tot d una I^lena Í - ' a tu rava , -^ca^ava àe dpei,ciiA.que c a l i a o n t o r n a r - s e ' n , 

' 'o v o l i a a l l a r g a r l a passejada» SKrjascwraKjc BlecfttÍEn doseí^poradamer^t. 

*oro Klena scg&imyRf. era seguia g^àirohe eiempre. -̂  jo alef^horepí^per reoora-

pen^ t\.r l a fova g e n t i l e s a 11 par lava de l a beu t a t de l l l o c on anàvem . 

• ^ ^ d é s c r l v l a VP.T endevant^ entiu^^iàptlcai· ient. a por tava cap elf' a forns 

de l a c i u t a t oíi podíem admirar l a f i no r d e l s j a rd lnp t a r ^ o r a l s . Inf ln l taJ 

de ru l l ep de iiansiiíTKifest v a r i a t s ïïiatÍ;^opf «nrl^yal-on l a "bnutat' dol 

pa i s a tge tr^as&SM Arbrep c e n t e n a r i " a p a r e i x i e n ma^eetuoeOR vo re j an t l e s 

avln/?:udoE .arnafrant l e s vi l /p.^ Ron.vorialf^'. a meva amiga acabava per 

dlstreurG*v- mentre pasGeí><^slm v&r I I O C P ab r ip ra t s . ^ 

Cuan l a ta rdo e ra b e l l a , sol íem anar nòrtan ava l l» f i na •cmfe.ojíaai^ e 1 

seu acdplament àrab 1 Arve • ïïns enoiríavem una o r tona contemplant 1 

aigua ^rl^^a 1 escumosa d e l t o r r e n t a l p í mar ldan t -ee amb l a blava-T^ ms-

jte^XÇÈ^í^. de l Rodan . - ^ r 'taic iif!ti;mw^ , g}̂  dBf^triav'n "oorfectament loo daes 

t b n a l i t a t p de l a íqu i r ' . Ben^tí^aí* però , e l r i u j / o f e g a v a e l t o r r e n t ^ 
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tTX blau i e l í f r ls fí« ibar^-eJB-mn i poc a pocj t o t "p! to;'a.A::^"bXau· 

rocor' ; . ir el;? ^ I u o 0 ^ es3mí?t*tp quo/en fornien u i nen (^nl T.Tont ^^lajín 

ii-llíjGli.^ noBtre u l l s de lorídlterranloc h.:.v.l>'n-li-v^^conf-rt, feia r>oo 1 

a t r a c t i u í5e leB neuB oierneB , i l a for^a î*̂  IOÍÍ t o r r í i a to ro r a l n lnos* 

rj'f)f?Pfuar(J rií> l^p- no?;tref=í IXQOdtsAïC .1ovenOí?f!r i n n u l ^ t e ^ , soíijuia e l 

Rodan XBA admi.rutíiíanie·nlTainí) nn anTiel g(5yma do v i a tge i oon^iUitita •. 

He:̂  tarr^ ,̂ •'̂ :! 1 p-m r p t o r n a r "ool can to c'·e ^-ant ^oan, ei'iclm'bGllaí; com 

nt]u ;'or^$íal<nía medieval · l̂ oe d ' a l l í a lb i ràvem v^noar^. e l Salèvf) a c o n t r a ­

llum 1 alpMii3o.s mur'1;an7'̂ !=! alioinoB •Com l^o recoTdoí V)ren roe&dorí u l a 

p o s t a , i blí:.von 1 more-Of^s irX cap-vej^pre. 

-i^'ira ,m:ïra Klonti ! - o tornuvís a ft^efer atvrr^da pobre o i Rí5dan-?ïs laara-

ve 11 oü, i ïifton(1 ora"b 1© ï 

-Vro 1 andfr;,. riî  v o l i a atu^ 'ar-eo .^asf^ava í^epref^na nom fullc, Mïe a r r f t s -

p©ga e l Vfí/it ^'ortava el cap cot f̂ eriTire O'ins l a bu:''ar.rla 1 IfiC mane ama­

gades com e l s frarf^K·T'o'· rlr» 1 a l t r a "barifla, ari'f*al1 n/í. prop rl'lui;.' v e l l a ' 

pare t ,humida i vfïrr'ofa ^̂ e ranlpa —— ™ . » « -



B e ra atur^^t. Crif^ava: 

- •''amono'•' c h l q u l l l ; .ï 'u ^ aLri-cr^ matarmel 

- El qne jo vu l l efí for-tf? vj.nrp,vlurf)í - con te s t ava Jo infllí?nac[a. 
\ ^ / 

Tom-.vem a onfarlarMnoa,r)ero en e s s ^ r d@ r e t o r n a l a c i u t a t Fiewpre ona 
recoüGlaliavera . ^r. l la vr^-parar o l ' ^ r a n a p a t " , anar a oomnrar.SsTÍnEtctyïírsçSBi 

3̂CfeH 3̂hTsrx]̂ Hx:feBwxx79j35;?rírfíriïrir̂  T̂X n o s t r e mmií -oRr^^^·KTMrapir 

0fc:rc3ct'a:i3c'íoompOBava inv:'.rl-^"blomcnt (̂ e vét'olr- firnb T>ernil,-ílaç ou^ níS&Lfe^ 

/ un'^liijB-lcalCQ" 1 cafò -Tot plp/?at una deF-pesa modrrta^oompllcada port?^ 

per 1 anat^a a l a f a s t l r s o r i a . "Rn aMiert g e n t i l eRtabllment , v o / de 1 

InRt l tu i" .h i hav i s un minur?cul f a l ó rt© t e . Kn a r r l t j a r - h i enfrer ior ldes / - y 

1 íti»^0HT loP(^rïaïïeí.í cVaeíli^íoínrr-rt;;^.^ r" ent i ' c ! lp~i l la glajtajtu àje4 jbfí: ̂  

^ ^ l í ' - .u 'd , enR amarava un i r renr i í^ t ih lo (ieRií> de roraandre. Tina oe n o r ó l -
proposava: ^ 

trep/èidacr'í^'i pron^ue^^f^im una tasra . í^o t e ' ' ? Pefpesa t e r j i b l t i por unor? 

©Btutlianton Y>o'brefíï AGO'-Í' nrjc.f"e;/-T^bé^ 'ix rf^rolrlrG problemes eooriomlcfí 

j^nliwnipi jaoi* eatif^fer e l ro"^tre r íeslg. % flt^rendenta ©ra una cifinea 

alemanya .^ rasee ta ,amable , t r e b a l l a d o r a . E l l a Pola f e i a l a fe ina de 
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l a "botiga i de l ^ . ^ j a rscorí ío am"b l e s fraltep molt rodonos 1 roges 

i,L - .. - . V eota \xn'-:i ca"bollfi oolpr d "hlat míidur.^ai va neprar-nop ''tm sol t e poro 

amb rTuf:̂  fesEKKíE taoe* i un gan ive t ' ' En.q ho por tava anettent senee r o n d i ­

nar icfc n i iDurlar-se 'n „ Ens TmrtíGm e l t e , t a l l à v e m dues l le^queteB 

(lel plum-kalce del vo^pro i ho -laYtïroíjavom/a.mh ^^^k% f rn i 'ooió . Paonàvem 

a pa.̂ :-j,r a caixa ï 1,.^^ -lel t 'olç i o,fo d e l t o , 

"ortfem FíatiRfetç^R . roconfor tadop , Aqu^r^ta p e t i t a drppeRa dr?! d i s s a b ­

t e r ep resen tava un doln mome/itr. mes dol ic iopof d- l a noí^tra vida» , 

^e nn encalfasferT. eí^tom^o 1 1 e p p e r i t car a n e l l a ímle ta f^ent i l . 

t a rd entrlivem i;r1/(pnifalrnent a l a oanbra d í l e n a .""ortavem C^R b r a -

çoB plonr do pa. no/tf-, lo f g a l t e c geladep 1 una gsme. t e r r i b l e * 

"""j ©otança jí^em-nre tfiínoaf"'a, pudit. a poir-oll desopperadanent .Aouest 

d e t a l l nero no ens a f ec t ava f a i r o .Teníem f-^ina. Oí^l^a pren9,rar e l g ran 

sopar -TJra enoe'^i;:. m. (i^··^wi'a , l ' a l t r ^ t a l l a v a e l p e r n i l en t i r e t e s . 

•^g"TT-T^li!;i^j;4k^.!^fcírnv^l·-:a^ t '̂fipyn '̂í'ft-^lcg^ï^gt^ .j^lena parava l a t a u l a . í^emunt 

d un tova31o h i K3rtH3ïjfes3drH*3aHÍte?5XKSCEaB3!Cfc posava dos platR d i f e r e n t s , un 



V̂ iS 1 ximi taaea,un<', c u l l e r a i dues for u i l l e r . AcuestR obflkotoFi f a -

mi l i axs enp e n t e n d r i e n un uioiuent·Kns recordaven l a l l a r a'bandonada, 
fiQ Iti. mare 

e l soniríurG l3ondacTò&7,los «evor- reco-^iíinacions i e l^seu dolor oontin?^ 

fr\xt en a ^ a e l l a h.orf- inc£l)orraole do -nartfinça . 

(ï?uan t o t entavo l l e s t , enfí abnone.vom materialment d^rmnt dol P O -

•par .I?a8Raven l l a r g a efil-ona pi lericiorrF' ï"!evT;U-nit,-í<'ii,!l ly-

^ 

\ í4 
. .ci^ aoori-panyavoiífi^ a c t e trapoendrrlitalJV Tiur> eorc a l mon -podia i r i t e r e p s a r -

nop l l e v a t delp pofíols i e l -nerni l . ^^es ni /^.ngu eriB semblava envejaTale, 

Solament a 1 hora cicil i")lum-li:ak:r i del caPe oo;:!priçavnm a conversa r · 

'^aliàvem e l dolç en llfíy< uon nrlmlf?siraer> 1 l 'anàvem pií^vorojart leni;ament 

amb v o l u p t a t . De cal'e n havíem i'et -nrop d un l i t r e •'^eviem , beviem , 

firtp experimentar una mena cl'embr::.ar'ucca t.,ue enf! f e i a oblidL-r e l mon 

T)1G de rflisòrieK i dolors • A fora l a n i t era fr^da i b o i r o s a . T i u l a v a 

^ 1 ve t i , a v o l t e s r ep icava l a pltiLJa cont ra e l s vidre?? de l a f ine^^tra. 

feíra •'• ĵi'i.tre l a oamb/eta d "Rlena t o t era llu':iinop i c la r ! l e e s t u f a de 

•petrolej 'nudlí; p(ir): e sca l fava ,^45 pos t r en i e l -1^^^^?»—fesc t t lB i t s , 
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^^^w^/,o^^.n4^ '• ^ . v ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ - ^ - ^ ^ ^ " ^ ^ ^ ' '0^ . . e ^ ^ * ^ / ^ ^ & ^ í i : ; f e ^ ^ ' ^ r * ^ ^ ^ ^ ^ • 

^^ r'r i- I..V... ^ i c:.„fe. 'u;r no ^- '̂hi Titivíí- mfr- tornava a •'*«̂ >̂ -n·-;. 

IjyiM mfïna df̂  "hntrr l^luvo^a ompliu l a ct.nT)rí^.^c; 'nü o n t e l a v r n e lp 

u l l r 1 ens coien^,<!^urf;nrï í t ^^:r OUITIÍ.'. C-pl 7)0tro''i • ÍÍ:M>^iïïO ene t í oS" 

torb:. Ví; 
X^ 

fM'=fee¥ïVContri'buia a l ' lrrf\ ' í .15rnP " o l a p t u o s que ens aimrai 

? ' ^pco lava e l 1;cí:"nT:>p po r ra afioriij.r-noíí-on . - o l i ^ n ToaPfiar mer? "̂ïe C'UÍÍB 

Tioror ortrf! o i momont ruo jo ."̂ o: :: "Tf' n va:i,.'̂  * i n i ue T^s';>ra=r.irKfroal-

>--orit .lo 7)arí:ia • A l i de •t... ,.-'. -w Í- ~:-^'':. :.r:v.:ri^ú)l^nfí^t xm fcv^n 6e^ 

fc^^^,^^ •fi.Ue/J'^ £;̂ <í>^z-., Wi'«L-.M·t^íjt ^^>i-^ *^ • fí^nlfïm 

^ ' ^ ^ ,*k>íi%?*#HV*â 2̂3ê eímê fî ^ * *Zï^eviu.i'o/i ^̂ n aci-K^lla •np·iitu cr.Tn'brr:, 1Rf? aventurefí 

co^^tlTOfintal^/ mor. al luryfirlef; , l e ' :j i l lupv o}ií% „ „ V1 i v v-on Vft^' 

'̂  vfrtr- i IV CTnoGlo orr. tí.;n í3íJrE!3íS*írTTO ,(.UÍ^; ;J, u c l l lio o ? ^ -paí'pat ei' convor-

t l a fin l lanlTior -prof̂ iRrit , 

Trt •- prr f n '•', ' r • ri"' t 1 m c í r » '̂'''jr- v-'- •'̂  !1 '-r '^''nf^e f̂^ o"t '•"ol 1 OT,f?e 
' r . 

fio l ' ò ; p-lnsia vciln. 



Oalla p a r t i r , a f r o n t a r l a n i t fof?íca i -Trei^a. Ler- rt^r.o g a'*)ap·avon encon-

;f?ldofí fTi lí!'.lf'.ii!ijril m a'brip·ava^.m'onfruantava 

-BKfKHHJçBnna n i t '''^lena!-

El3a p-ortia f i n s 1 eROala .M acompanyava amb im pspuarr! humit fio tenrlra 

â i-̂  ptat» 

'* «Aaion oTiiquilla,ha!í'.ta mafamU "̂  *ero en evocar 1 r^rderna sn ' ne arru^·v^ava 

l ' e n t r o c e l l a .Kl àimaenge no poaia ee^per un 6ia. f e l i ç í S ra l a v i g í l i a 

dol c l i l l u ^ fuixó tí̂ inlDí' ho var^m c^er.'iOhrir -nlí^^ffadopj, 

f a cont inuar ) 

Aurora Ber t rana 


